
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXVIII DO TEMPO COMUM 
ANO A - 15-10-2023 

II SÉRIE – ANO 49º – Nº 1722 

O Senhor preparará um banquete 

e enxugará as lágrimas de todas as faces. 

  

 Queridos irmãos, 

 Hoje a Liturgia introduz-nos na Festa, nas núpcias do Cordeiro. Sempre que nos 

encontramos com o Ressuscitado na Missa somos convidados a entrar na in�midade 

com o Senhor, como quem entra numa grande festa - a festa da Vida! Sim, na Eucaris�a 

o Senhor dá-se todo a nós, entrega-se por nós e por isso podemos exclamar como o 

Profeta: “Eis o nosso Deus, de quem esperávamos a salvação; é o Senhor, em quem 

pusemos a nossa confiança. Alegremo-nos e rejubilemos porque nos salvou”. 

 Nós não celebramos a Eucaris�a por nosso mérito; tal como na Parábola do Ban-

quete, é o Senhor que vem à nossa procura nas “encruzilhadas dos caminhos”. Sim, o 

Senhor procura-te na tua vida concreta, tantas vezes cinzenta, desperdiçada muitas 

vezes com pormenores, arrastada por caminhos que não conduzem à vida, presa pelo 

medo e pela angús�a. O Senhor ama-te muito e por isso quer sentar-te à mesa do seu 

Reino, quer dar-te o Seu Filho Jesus como alimento e alento para a vida. A profecia de 

Isaías cumpre-se assim na nossa vida: “Sobre este monte [e este monte é o próprio 

Senhor Jesus, o lugar do encontro entre Deus e o homem] o Senhor prepara um ban-

quete” e, neste banquete, o Sacri=cio Eucarís�co, “o Senhor enxugará as lágrimas de 

todas as faces e fará desaparecer da terra inteiro o opróbrio que pesa sobre o povo”. 

 É o Senhor que nos chama, que toma a inicia�va deste encontro. E qual é a parte 

que nos está reservada nesta relação? Cuidar do traje nupcial com que nos reves�u 

desde o dia do nosso bap�smo, correspondendo ao Amor que nos amou primeiro, es-

colher sempre o aminho da vida. É bem verdade que “muitos são os chamados e pou-

cos os escolhidos”, porque nos deixamos seduzir por caminhos que nos afastam de 

Deus e da sua vontade.  

 Tem coragem e entra na festa; o Senhor chama-te e espera por �! 

              Saúdo-vos com es�ma, 

              Pe. Bruno Machado  



1ª Leitura - Is 25, 6-10a 

Ele fará a morte desaparecer pa-
ra sempre. O Senhor Deus enxu-
gará as lágrimas de todos os ros-
tos e de toda a terra apagará a 
humilhação do seu povo. O Se-
nhor falou. 
 

Salmo - 22 

O Senhor é o meu pastor: nada 
me falta. Em prados de erva fres-
ca, ele me faz descansar.  
 

2ª Leitura - Fl 4, 12-14.19-20 

Irmãos, sei viver com pouco, 

também sei viver na abundância. 

Fui habituado a tudo e para tudo  
. 

Evangelho - Mt 22, 1-14 

Ele disse aos seus servos: «A fes-
ta de casamento está pronta, 
mas os convidados não eram dig-
nos. Então vão até às encruzilha-
das e convidem para o casamen-
to, todos os que encontrarem». 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
28º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 22, 1-14 

Ao ler a Parábola do Grande Banquete veio 
logo à minha mente as palavras do Papa 
Francisco tão media�zadas nas úl�mas Jor-
nadas Mundiais da Juventude: "todos, to-
dos, todos". Todos são convidados a entrar 
na única Igreja fundada por Jesus Cristo, 
bons e maus, como nos diz o Evangelho 
deste Domingo, pois Deus é Amor e quer 
que todos se salvem e cheguem ao conhe-
cimento da Verdade. Deus convida todos a 
viver a Eternidade com Ele, mas também 
respeita a liberdade de cada um. Ninguém 
é obrigado a ir para o "banquete", mas se 
aceita ir, terá que ves�r a veste nupcial que 
lhe é dada no dia do seu bap�smo. E como 
tenho eu conservado a veste do meu bap-
�smo? Está branca? E se o Senhor me cha-
masse agora para o Banquete Eterno? Te-
nho cumprido os Mandamentos e recorri-
do aos sacramentos para branquear regu-
larmente a minha veste nupcial? Ou será 
que me tenho desleixado? Como estou eu 
a viver a minha vida cristã? A minha vida dá 
testemunho do Amor de Deus para com 
todos? Senhor, ajuda-me já neste mundo a 
par�cipar sempre dignamente do Banquete 
do Cordeiro que é a Santa Missa, para que 
um dia possa chegar ao Banquete Eterno. 

Tereulykirsa MartinsTereulykirsa MartinsTereulykirsa MartinsTereulykirsa Martins    
Paroquiana 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

Habitarei para 

sempre na casa 

do Senhor. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 16 a 22 de outubro 

16 - Rm 1, 1-7; Sl 97; Lc 11, 29-32 
17 - Rm 1, 16-25; Sl 18A; Lc 11, 37-41 
18 - 2 Tm 4, 9-17b; SI 144; Lc 10, 1-9 
19 - Rm 3, 21-30a; Sl 129; Lc 11, 47-54 
20 - Rm 4, 1-8; Sl 31; Lc 12, 1-7 
21 - Rm 4, 13.16-18; Sl 104; Lc 12, 8-12 
22 - Is 45, 1.4-6; Sl 95;  

1 Ts 1, 1-5b; Mt 22, 15-21 

O oráculo da festa «para todos os po-
vos», vem no momento certo no livro 
de Isaías, depois de uma série de orá-
culos descrevendo cenas de grandes 
convulsões cósmicas, desolação e de-
sordem entre a população. Nesta hora 
trágica, porém, o profeta recusa-se a 
ceder ao pânico geral e sabe reavivar 
as mais belas esperanças. «O Senhor 
do universo» removerá todos os vesS-
gios de luto e vencerá todo o poder da 
morte «para sempre», em bene=cio 
não só de Jerusalém e dos seus habi-
tantes, mas também de «todos os po-
vos» e «todas as nações».  
Paulo é um apóstolo apaixonado: pere-
grino incansável, percorreu os cami-
nhos da Ásia Menor para anunciar o 
Evangelho e visitou um número im-
pressionante de comunidades, e não 
apenas aquelas que fundou. Acredita-
mos na sua palavra quando ele diz que 
pode viver numa situação de abundân-
cia ou privação. Se ele é dotado de 
uma força de caráter singular, o seu 
segredo permanece, no entanto, a for-
ça que lhe vem de Deus. Ele também 

sabe reconhecer a solidariedade que 
os filipenses demonstraram, enquanto 
ele estava «entristecido». 
Se Lucas também apresenta uma pa-
rábola duma festa, a de Mateus difere 
dela na medida em que organiza uma 
festa nupcial e que, além disso, o ca-
samento é aquele que um rei organiza 
para o seu filho. É fácil entender que 
Deus é este rei e que Jesus é o seu 
filho. Assim como em Lucas, os pri-
meiros convidados não aparecem no 
casamento. Em Mateus, atacam os 
servos do rei e o seu filho. São puni-
dos porque são juízes indignos. Mas 
Deus não renuncia ao seu desígnio 
universal de salvação: quer absoluta-
mente que a sala se «encha de convi-
dados», vindos das «encruzilhadas». 
O casamento é agora um sucesso de 
afluência. A expulsão de um único 
convidado, no entanto, lembra-nos 
que a salvação não vem sem a obser-
vância de certos requisitos.  



Calendário Paroquial 

16 a 22 de Outubro - Recitação do Ter-
ço do Rosário, na Igreja de S. José, 
às 21.30 h. 

20 de Outubro - Reunião de Leitores, 
na Igreja de S. José às 19.15 h. 

20 de Outubro - Catequese de Adul-
tos, na Igreja de S. José às 21.30 h. 

21 e 22 de Outubro - Jornadas nacio-
nais de catequistas, em Fá�ma. 

Na colina do Encontro (nome cristão 
dado pela JMJ ao Parque Eduardo VII), 
a 3 de Agosto, o Santo Padre fez-nos o 
convite de permanecermos inquietos 
e sem receio das perguntas a fazer 
acerca da vida e da nossa fé. Já na UCP 
Francisco �nha dito, citando Fernando 
Pessoa, «ser descontente é ser ho-
mem». E prosseguiu: «Não devemos 
ter medo de nos sen�r inquietos (...) 
estar insa�sfeito é um bom anSdoto 
contra a presunção de autossuficiên-
cia e contra o narcisismo. O carácter 
incompleto define a nossa condição 
de indagadores e peregrinos». Todos 
temos uma predes�nação para o Céu, 
e por isso, o Senhor pôs em nós um 
profundo desejo de eternidade. Ches-
terton tem uma obra cujo Stulo resu-
me a ideia «O Homem eterno». Nós 
fomos feitos para a eternidade e, des-
se modo, nunca estamos contentes 
com nada. Mas, na medida em que 
nos aproximamos do Senhor, se viver-
mos em estado de graça e procurar-
mos o Senhor através das ferramentas 
da oração e - par�cularmente - da Eu-
caris�a, vamos tomando consciência 
da vida divina em nós. A vida sobrena-
tural existe em nós e é para ser fo-
mentada, alimentada e cuidada. Não 
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«Nunca vos canseis de 

perguntar» 

tenhamos, pois, receio das perguntas 
existenciais que nos invadem. Quere-
mos caminhar na estrada ou ficar pa-
rados na estação de serviço? Devemo-
nos render à vida virtual ou procurar a 
vida real? Não busquemos as respos-
tas fáceis que anestesiam. Busquemos 
a vida divina que já existe em nós! 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    

No�cias da Comunidade 

MÊS DE OUTUBRO 

MÊS DO ROSÁRIO 

Con�nuamos, durante este mês de 

outubro, mês do Rosário, a rezar o 

terço em comunidade, com a par�ci-

pação dos vários grupos e movimen-

tos da Paróquia, às 21.30 h., na Igre-

ja de São José. 

Par+cipemos todos os que puder-

mos, de coração agradecido pelo 

dom da Mensagem que Nossa Se-

nhora nos trouxe do Céu. 


